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  UMA FIGURA SOLITÁRIA CAMINHAVA na direção da luz distante. Andando sem ser ouvido, seus passos eram absorvidos pela escuridão ao seu redor. Bertrem permitiu-se um raro voo de imaginação ao observar as filas aparentemente intermináveis de livros e rolos que eram parte da Crônica de Astinus e detalhavam a história daquele mundo, a história de Krynn.


  “É como ser sugado pelo tempo,” pensou, suspirando ao olhar as fileiras imóveis e silenciosas. Desejou, por um momento, que estar sendo levado para outro lugar onde não teria que encarar a difícil tarefa a sua frente.


  — Todo o conhecimento do mundo está nesses livros — disse para si mesmo. — E nunca encontrei nada que me ajudasse a ficar mais fácil interromper seu autor.


  Bertrem parou na frente da porta para juntar coragem. Suas vestes de Estético se acomodaram ao seu redor, caindo em dobras coordenadas e retas. Seu estômago, porém, recusou-se a seguir esse exemplo e ficava se retorcendo. Bertrem passou as mãos na cabeça, um gesto de ansiedade que ficara da sua juventude, antes que a profissão escolhida tivesse lhe custado os cabelos.


  Perguntava-se o que o incomodava, sem ânimo — além, claro, de estar indo ver o Mestre, algo que ele não fazia desde... desde... Ele estremeceu. Sim, desde que o jovem mago quase morrera na porta deles durante a última guerra.


  Guerra... mudança, era isso. Como suas vestes, o mundo parecia finalmente estar se acomodando ao seu redor, mas ele sentia a mudança vindo de novo, como a sentira dois anos antes. Queria poder impedi-la... Bertrem suspirou.


  — Com certeza, não irei impedir nada aqui parado na escuridão — murmurou. Mesmo assim, sentiu-se desconfortável, como se estivesse cercado por fantasmas. A luz brilhava sobre a porta, passando para o corredor. Lançou um rápido olhar sobre o ombro para as sombras dos livros, cadáveres pacíficos descansando em suas tombas, e o Estético abriu a porta em silêncio e entrou no escritório de Astinus de Palanthas.


  Apesar de o homem estar ali, não falou nem ergueu os olhos.


  Caminhou com passos cuidadosos pelo denso tapete de lã de carneiro colocado sobre o piso de mármore e parou na frente da grande mesa de madeira polida. Por alguns momentos, não disse nada, distraído olhando a mão do historiador guiando a pena pelo pergaminho em gestos firmes e contidos.


  — Pois não, Bertrem? — Astinus não parou de escrever.


  Astinus, de frente para Bertrem, leu as letras que, mesmo de cabeça para baixo, era claras e facilmente legíveis.


  Neste dia, como na Vigia Sombria ascendente 29, Bertrem entrou no meu escritório.


  — Crysania da Casa de Tarinius está aqui para vê-lo, Mestre. Ela disse que o senhor a estava esperando... — a voz de Bertrem sumiu aos poucos até se tornar um sussurro, pois chegar até aquele ponto tinha minado a coragem do Estético.


  Astinus continuou a escrever.


  — Mestre — Bertrem recomeçou, tremendo de ansiedade. — Eu... nós não sabemos o que fazer. Afinal, ela é uma Filha Reverenciada de Paladine e eu... nós não conseguimos nos recusar a permitir sua entrada. O que ela...


  — Leve-a até meus aposentos privativos — Astinus disse, sem parar de escrever e sem levantar os olhos.


  A língua de Bertrem ficou presa, deixando-o incapaz de falar por um momento. As letras fluíam da pena para o pergaminho branco.


  Neste dia, como em Pós-vigia ascendente 28, Crysania de Tarinius chegou para o seu encontro com Raistlin Majere.


  — Raistlin Majere! — Bertrem exclamou, o horror e o choque soltando sua língua. — Devemos permitir que ele tam...


  Astinus ergueu os olhos, a testa franzida com sua irritação. Quando sua pena cessou seu eterno arranhar no pergaminho, um silencio profundo e antinatural se estabeleceu na sala. Bertrem empalideceu. O rosto do historiador poderia ter sido chamado de bonito, de uma forma além do conceito de idade. Mas ninguém que vira o seu rosto lembrava-se dele. Só lembravam dos olhos: escuros, intensos, atentos, sempre se movendo e tudo observando. Aquele olhar também conseguia transmitir vastas palavras de impaciência, lembrando a Bertrem que o tempo estava passando. Enquanto os dois falavam, minutos inteiros da história estavam voando por eles, sem serem registrados.


  — Perdoe-me, Mestre — Bertrem curvou-se em uma reverência profunda e saiu precipitadamente do escritório, fechando a porta em silêncio atrás de si. Assim que saiu, limpou a cabeça raspada que brilhava de suor e seguiu apressado pelos corredores de mármore silenciosos da Grande Biblioteca de Palanthas.


   


  ◆


   


  Astinus parou na porta dos seus aposentos, seu olhar na mulher que os ocupava.


  Localizada na ala oriental da Grande Biblioteca, a residência do historiador era pequena e, como todas as outras salas da biblioteca, cheia de livros de todos os tipos e encadernações, enfileirando-se nas prateleiras das paredes e dando ao lugar um cheiro vagamente mofado, como o de um mausoléu lacrado por séculos. A mobília era pouca e estava impecável. As cadeiras, de madeira lindamente entalhadas, eram duras e desconfortáveis para sentar-se. Uma mesa baixa, perto da janela, estava livre de enfeites ou decorações, refletindo a luz do sol poente em sua superfície negra. Tudo na sala estava na mais perfeita ordem. Até a madeira para a lareira durante a noite — as noites do final da primavera eram frias, mesmo ali tão ao norte — estavam empilhadas de forma tão ordeira que lembravam uma pira funerária.


  Porém, mesmo a câmara privativa do historiador sendo pura, límpida e fria, parecia apenas refletir a beleza pura, límpida e fria da mulher que esperava sentada, as mãos unidas no colo.


  Crysania de Tarinius esperava pacientemente. Ela não se movia, nem suspirava nem olhava com frequência para a clepsidra que ficava em um canto. Ela não estava lendo, embora Astinus tivesse certeza de que Bertrem oferecera um livro. Não andava pela sala nem examinava os poucos enfeites em nichos escuros das estantes. Estava sentada na desconfortável cadeira, os olhos claros e brilhantes presos nas bordas manchadas de vermelho das nuvens sobre as montanhas como se estivesse vendo o sol se pôr pela primeira — ou última — vez sobre Krynn.


  Estava tão concentrada naquela visão além da janela que Astinus entrou sem chamar a sua atenção. Ele a observou com grande interesse, o que não era incomum para o historiador, que analisava todos seres vivos em Krynn com o mesmo olhar profundo e penetrante. O que era incomum era a expressão de pena e tristeza profunda que passou por um momento sob seu rosto.


  Astinus registrava a história. Ele o fazia desde o começo do tempo, vendo-a passar diante dos seus olhos e a colocando em seus livros. Não podia prever o futuro, pois isso era do domínio dos deuses. Mas podia sentir os sinais da mudança, aqueles mesmo que tanto perturbaram Bertrem. Ali parado, podia ouvir as gotas de água caindo no relógio d’água. Se colocasse a mão debaixo delas, interromperia o fluxo das gotas, mas o tempo seguiria em frente.


  Suspirando, Astinus voltou a sua atenção para a mulher, de quem já ouvira falar, mas nunca encontrara.


  Seu cabelo era negro, azulado, negro como a água em um mar calmo a noite. Usava-o penteado para trás a partir do centro, preso no alto da cabeça por um simples pente de madeira. O estilo austero não favorecia as feições pálidas e delicadas, enfatizando sua brancura. Não havia cor naquele rosto. Os olhos eram cinzentos e pareciam grandes demais. seus lábios não tinham sangue.


  Poucos anos antes, quando ela era jovem, serviçais haviam trançado e enrolado aquele cabelo denso e negro nos últimos estilos da moda, enfiando agulhas de prata e de ouro, decorando os tons escuros com joias brilhantes. Tingiam suas bochechas com o sumo de frutinhas esmagadas e a vestiam em peças suntuosas de rosas pálidos e azuis delicados. Ela já fora linda. Ela já tivera uma fila de pretendentes.


  O vestido que usava agora era branco, como cabia a uma clériga de Paladine, e simples, embora feito de bom material. Não tinha outras decorações, além da de Paladine, o medalhão do Dragão de Platina. Seu cabelo estava coberto por um amplo capuz branco que ressaltava a lisura e a frieza marmóreas de seu rosto.


  “Ela poderia ser de mármore mesmo”, pensou Astinus, “com a diferença de que o sol consegue aquecer a pedra.”


  — Saudações, Filha Reverenciada de Paladine — Astinus disse, entrando e fechando a porta atrás de si.


  — Saudações, Astinus — Crysania de Tarinius disse, levantando-se.


  Ela andou pela pequena sala na direção de Astinus, que ficou impressionado com a agilidade e a amplitude quase masculina dos seus passos. Parecia uma estranha combinação com suas feições delicadas. Seu aperto de mão também era forte e firme, pouco típico das mulheres palantinas, que raramente apertavam mãos e, quando o faziam, só estendiam as pontas dos dedos.


  — Preciso lhe agradecer por tomar seu precioso tempo para agir como um lado neutro neste encontro — Crysania disse, com frieza. — Sei que detesta se separar de seus estudos.


  — Desde que não seja um tempo perdido — Astinus respondeu, segurando a mão dela enquanto a olhava atentamente. — Porém, devo admitir que estou ressentido.


  — Por quê? — Crysania examinou o rosto sem idade do homem, realmente surpresa. Porém, ao entender, sorriu, um sorriso frio que dava tanta vida ao seu rosto como a lua brilhando sobre a neve. — Você acha que ele não virá, não é mesmo.


  Astinus bufou e soltou a mão da mulher como se tivesse perdido todo o interesse pela sua existência. Virando-se, ele foi até a janela e olhou a cidade de Palanthas, com seus brilhantes prédios brancos banhando-se na luz solar com uma beleza de tirar o fôlego, com uma única exceção. Um edifício permanecia intocado pelo sol, mesmo ao meio-dia.


  E foi ali que o olhar de Astinus se fixou. Impondo-se no centro da bela e brilhante cidade, com suas torres de pedra escura retorcidas, seus minaretes — recém-reparados e construídos pelo poder da magia — brilhavam vermelhos como o sangue ao pôr-do-sol, parecendo dedos esqueléticos e pútridos surgindo de algum cemitério profano.


  — Dois anos atrás, ele entrou na Torre da Alta Magia — Astinus falou em sua voz calma e desapaixonada quando Crysania juntou-se a ele na janela. — Entrou na calada da noite, na escuridão, a única lua no céu era a lua que não emite luz. Passou pelo bosque Shoikan, um lugar de carvalhos amaldiçoados do qual nenhum mortal, nem mesmo um da raça dos kender, ousa se aproximar. Abriu caminho até os portões onde ainda está dependurado o corpo do mago maligno que, com seu último suspiro, lançou a maldição sobre a torre e se jogou das janelas superiores, empalando-se em seus portões, um vigia terrível. Mas quando ele chegou ali, o vigia curvou-se perante ele, os portões abriram-se com seu toque e se fecharam depois que passou. E não se abriram de novo nesses dois anos. Ele não saiu e, se alguém entrou, ninguém viu. E você o espera... aqui?


  — O mestre do passado e do presente — Crysania deu de ombros. — Ele veio, como foi dito.


  Astinus a encarou, um pouco surpreso.


  — Você conhece a sua história?


  — Claro — a clériga respondeu com calma, olhando para ele por um instante e voltando seus olhos claros para a Torre, que já se envolvia nas sombras da noite que se aproximava. — Um bom general sempre estuda o inimigo antes da batalha. Conheço Raistlin Majere muito bem, muito bem mesmo. E eu sei... ele virá esta noite.


  Crysania continuou a encarar a terrível Torre, o queixo erguido, os lábios exangues firmes em uma linha reta, as mãos presas às suas costas.


  O rosto de Astinus ficou sério e pensativo de repente, o olhar preocupado embora a voz permanecesse fria como sempre.


  — Você parece muito segura de si mesma, Filha Reverenciada. Como você sabe disso?


  — Paladine falou comigo — Crysania respondeu sem tirar os olhos da Torre. — Em um sonho, o Dragão de Platina apareceu na minha frente e me disse que o mal, antes banido deste mundo, retornou encarnado nesse mago de vestes negras, Raistlin Majere. Estamos correndo um grave perigo e eu devo impedir. — Conforme falava, o rosto marmóreo de Crysania ficava mais suave, seus olhos cinzentos mais claros e brilhantes. — Vai ser o teste para minha fé pelo qual eu pedi! — Olhou de relance para Astinus. — Sabe, desde a minha infância eu sei que meu destino é um dia suceder em um grande serviço a este mundo e ao seu povo. Esta é a minha chance.


  O rosto de Astinus ficou mais severo e até mesmo mais austero ao escutar isso.


  — Paladine lhe disse isso? — perguntou de repente.


  Crysania, talvez por sentir a descrença do homem, franziu os lábios. O único sinal de sua raiva, porém, foi a linha fina que apareceu em sua testa, além da calma forçada em sua resposta.


  — Arrependo-me de ter falado sobre isso, Astinus, perdoe-me. É entre meu deus e eu, e essas coisas sagradas não devem ser debatidas. Só trouxe o assunto à tona para provar que este homem maligno irá aparecer. Ele não poderá impedir, pois o próprio Paladine o trará.


  As sobrancelhas de Astinus se ergueram tanto que quase desapareceram no seu cabelo grisalho.


  — Esse ‘homem maligno’, como você o chama, Filha Reverenciada, serve a uma deusa tão poderosa quando Paladine, a Takhisis, Rainha da Escuridão! Talvez eu não deva dizer que sirva — Astinus deu um sorriso irônico. — Não em relação a ele.


  A testa de Crysania ficou lisa e o sorriso frio voltou.


  — O Bem redime os seus — respondeu com gentileza. — O Mal se vira contra si mesmo. O Bem irá triunfar novamente, como fez durante a Guerra da Lança contra Takhisis e seus dragões malignos. Com a ajuda de Paladine, eu irei triunfar sobre este mal como o herói, Tanis Meio-Elfo, triunfou sobre a Rainha da Escuridão.


  — Tanis Meio-Elfo triunfou com a ajuda de Raistlin Majere — Astinus respondeu sem se perturbar. — Ou essa parte da lenda você prefere ignorar?


  Nem uma onda de emoção perpassou a superfície imóvel e plácida do rosto de Crysania. Seu sorriso permaneceu fixo. Seu olhar estava na rua.


  — Veja, Astinus — disse, baixinho. — Ele vem.


   


  ◆


   


  O sol afundou atrás das montanhas distantes e o céu, iluminado pelo brilho deixado por ele, parecia uma joia púrpura. Serviçais entraram em silêncio, acendendo o fogo no pequeno aposento de Astinus. Até ele queimava em silêncio, como se as chamas tivessem sido ensinadas pelo historiador a manterem o pacífico repouso da Grande Biblioteca. Crysania mais uma vez sentou-se na cadeira desconfortável, as mãos mais uma vez unidas em seu colo. A sua aparência externa estava calma e fria como antes. Por dentro, seu coração batia excitava, mas só o que se via era um brilho maior nos olhos.


  Nascida na rica e nobre família Tarinius de Palanthas, uma família quase tão antiga quanto a cidade, Crysania tinha recebido cada conforto e cada privilégio que dinheiro e posição poderiam dar. Inteligente e determinada, poderia ter se tornado uma mulher teimosa e difícil. Seus pais, sábios e amorosos, tinham cuidado e moldado o espírito forte de sua filha de forma a se transformar numa profunda e firme confiança em si mesma. Crysania só fizera uma coisa em toda a sua vida a entristecer seus pais, mas que os ferira profundamente. Ela virara as costas a um casamento perfeito com um jovem nobre para ter uma vida devotada ao serviço de deuses há muito esquecidos.


  Ela ouvira o clérigo Elistan pela primeira vez quando ele fora até Palanthas no final da Guerra da Lança. Sua nova religião — ou talvez fosse melhor chamá-la de velha religião espalhava-se como fogo por Krynn, pois uma lenda recém-surgida dizia que a crença nos velhos deuses ajudara a derrotar os dragões malignos e seus mestres, os Senhores dos Dragões.


  Ao ouvir Elistan falar, no começo Crysania fora cética. A jovem, então nos seus vinte anos, tinha sido criada ouvindo histórias de como os deuses infligiram o Cataclismo em Krynn, lançando a montanha de fogo que despedaçara as terras e jogara a cidade sagrada de Istar no Mar Sangrento. As pessoas diziam que depois disso os deuses se afastaram dos homens, recusando-se a ter qualquer contato com eles. Crysania estava pronta a escutar Elistan com educação, mas tinha argumentos prontos para rebater suas afirmações.


  Ficou impressionada, de forma favorável, ao encontrá-lo. Naquela época, Elistan estava no auge de seu poder. Bonito, forte, mesmo na meia-idade, parecia com um daqueles clérigos antigos que tinham batalhado, segundo as lendas, ao lado do poderoso cavaleiro Huma. Crysania começou a noite encontrando motivos para admirá-lo. Terminou ajoelhada aos seus pés, chorando humildemente de alegria, sua alma tendo finalmente encontrado a ancora que procurava.


  Os deuses não tinham se afastado dos homens, era essa a mensagem. Os homens tinham se afastado dos deuses, exigindo com orgulho o que Huma buscara com humildade. No dia seguinte, Crysania deixou seu lar, sua riqueza, seus serviçais, seus parentes e seu prometido e se mudou para a pequena casa gelada que era a ponta-de-lança do templo novo que Elistan planejava construir em Palanthas.


  Dois anos depois, Crysania era uma Filha Reverenciada de Paladine, uma das poucas consideradas dignas de liderar a igreja durante as dores de crescimento da juventude. Era bom que a igreja tivesse aquele sangue novo e firme. Elistan dera a sua vida e sua energia sem hesitar e parecia então que o deus a quem servira tão fielmente logo iria convocar o clérigo para o seu lado. E quando aquele triste evento acontecesse, muitos acreditavam que seria Crysania a continuar o seu trabalho.


  Com certeza, Crysania sabia que estava preparada para aceitar a liderança da igreja, mas seria o bastante? Como dissera a Astinus, a jovem sempre sentira que seu destino era prestar um grande serviço ao mundo. Guiar a igreja em suas rotinas cotidianas após o fim da guerra parecia vazio e mundano. Diariamente, ela rezava pedindo a Paladine que lhe mandasse uma tarefa difícil. Ela sacrificaria tudo, jurava, até a própria vida, pelo serviço do seu amado deus.


  Então viera a resposta.


  Esperava com uma ansiedade que mal podia conter. Não estava com medo, nem mesmo de encontrar aquele homem, que diziam ser a mais poderosa força do mal a viver sobre a face de Krynn. Se sua educação permitisse, sua boca se curvaria em um ricto desdenhoso. Que mal poderia suportar a poderosa espada de sua fé? Que mal poderia penetrar em sua armadura brilhante?


  Como um cavaleiro dirigindo-se a uma justa, envolto nas fitas do seu amor, sabendo que não poderia perder com aqueles símbolos tremulando ao vento, Crysania manteve os olhos fixos na porta, esperando ansiosa pelos primeiros golpes do torneio. Quando a porta se abriu, as mãos, pousadas calmamente em seu colo, apertaram-se de emoção.


  Bertrem entrou. Seus olhos foram até Astinus, que estava sentado imóvel como um pilar de pedra em uma cadeira desconfortável perto do fogo.


  — O mago, Raistlin Majere — Bertrem disse. Sua voz falhou na última silaba. Talvez estivesse pensando na última vez em que anunciara aquele visitante, quando Raistlin estava moribundo e vomitando sangue nos degraus que levavam para a Grande Biblioteca. Astinus franziu a testa com a falta de autocontrole de Bertrem e o Estético despareceu pela porta o mais rápido que suas vestes permitiam.


  Sem perceber, Crysania prendera a respiração. No começo, não vira nada, apenas uma sombra de escuridão na porta, como se a própria noite tivesse ganho forma na entrada. Ali a escuridão parou.


  — Entre, velho amigo — Astinus disse em sua voz calma e grave.


  A sombra iluminou-se com um brilho — a luz do fogo refletindo-se em vestes negras veludosas e maciais — e depois por pequenas faíscas, quando a luz se refletia em fios prateados de runas bordadas ao redor do capuz de veludo. A sombra virou uma figura, as vestes negras envolvendo completamente o corpo. Por um breve momento, a única parte humana que podia ser vista era uma mão fina, quase esquelética, agarrada a um cajado de madeira. O cajado tinha uma bola de cristal na ponta, presa pela garra dourada de dragão ali entalhada.


  Conforme a figura adentrava o aposento, Crysania era tomado por uma fria decepção. Ela tinha pedido uma tarefa difícil a Paladine! Onde estava o grande mal a ser combatido naquilo? Podia vê-lo claramente e só via um homem magro e frágil, os ombros levemente encurvados, apoiando-se no cajado enquanto andava como se estivesse fraco demais para se mover sem ajuda. Ela sabia a idade dele, devia estar com vinte e oito anos. Porém, movia-se como um humano de noventa, os passos lentos e calculados, falhando por vezes.


  “Que teste existe em enfrentar essa criatura condenada?”, Crysania perguntou a Paladine, amargamente. “Eu nem preciso enfrentá-lo. Ele está sendo devorado por dentro pelo seu próprio mal!”


  De frente para Astinus e de costas para Crysania, Raistlin jogou o capuz negro para trás.


  — Saudações novamente, Imortal — disse para Astinus em voz baixa.


  — Saudações, Raistlin Majere — Astinus disse, sem levantar-se. Sua voz tinha um tom sarcástico, como se compartilhar uma piada interna com o mago. Gesticulou. — Quero lhe apresentar Crysania da Casa da Tarinius.


  Raistlin se virou.


  Crysania arquejou, uma dor terrível no peito fechou a sua garganta e, por um momento, não conseguiu respirar. Pontadas agudas atingiam as pontas dos seus dedos, um arrepio tomou o seu corpo. Sem perceber, encolheu-se na cadeira, as mãos apertando-se, fazendo as unhas se enfiarem na carne entorpecida.


  Tudo o que podia ver a sua frente eram os dois olhos dourados brilhando em uma escuridão profunda. Eram como um espelho dourado, planos e reflexivos, sem revelar nada da alma por trás. As pupilas... Crysania encarou as pupilas escuras em um horror embevecido. As pupilas dentro dos olhos dourados eram em formato de ampulhetas! E o rosto... encovado pelo sofrimento, marcado pela dor da existência torturada que o jovem tivera nos últimos sete anos, desde que os cruéis da Torre da Alta Magia deixando seu corpo estraçalhado e sua pele tingida de dourado, o rosto do mago era uma máscara metálica, impenetrável e sem sentimentos, como a garra dourada de dragão que enfeitava seu cajado.


  — Filha Reverenciada de Paladine — disse em voz baixa, uma voz cheia de respeito e... até mesmo admiração.


  Crysania espantou-se, encarando-o surpresa. Certamente, aquilo não era o que tinha esperado.


  Não conseguia se mover. O olhar dele a prendia e, em pânico, ela se perguntava se havia lançado um feitiço. Parecendo perceber o seu medo, ele atravessou a sala para ficar na sua frente em uma atitude ao mesmo tempo condescendente e tranquilizadora. Erguendo os olhos, ela pode ver a luz do fogo brilhando nos olhos dourados.


  — Filha Reverenciada de Paladine — Raistlin disse de novo, a voz suave envolvendo Crysania como a escuridão aveludada de suas vestes. — Espero que esteja bem. — Mas ela já conseguia ouvir o sarcasmo e o cinismo amargos naquela voz. Era isso que ela esperava, para isso que havia se preparado. Seu tom anterior, de respeito, a pegara de surpresa, admitiu zangada, mas aquela primeira fraqueza passara. Levantando-se, deixando seus olhos no mesmo nível dos dele, ela agarrou, sem notar, o medalhão de Paladine. O toque frio do metal deu-lhe coragem.


  — Não creio que seja necessário trocarmos amenidades — Crysania declarou, ríspida, o rosto mais uma vez frio e sem expressão. — Estamos mantendo Astinus longe de seus estudos. Ele irá apreciar se concluirmos o nosso assunto sem delongas.


  — Não poderia concordar mais — o mago vestido de preto disse, com um ligeiro torcer do lábio fino que poderia ter passado por um sorriso. — Vim em resposta ao seu chamado. O que quer de mim?


  Crysania sentiu que ele estava rindo dela. Acostumada a receber apenas o maior dos respeitos, aquilo aumentou sua raiva. Ela o encarou com olhos cinzas e frios.


  — Vim avisá-lo, Raistlin Majere, que seus planos malignos são conhecidos por Paladine. Tome cuidado ou ele irá destruí-lo...


  — Como? — Raistlin perguntou de repente, e seus olhos estranhos iluminaram-se de forma estranha e intensa. — Como ele irá me destruir? — repetiu. — Raios? Inundações e incêndios? Talvez outra montanha de fogo?


  Ele deu outro passo na direção dela. Crysania afastou-se com frieza, mas esbarrou na cadeira. Agarrando-se firmemente na madeira, ela a contornou, virando-se para encará-lo.


  — Você debocha de seu próprio destino — retrucou, com calma.


  O lábio de Raistlin se torceu ainda mais, porém, ele continuou falando como se não a tivesse ouvido.


  — Elistan? — A voz de Raistlin abaixou até virar um sussurro. — Ele irá enviar Elistan para me destruir? — O mago deu de ombros. — Não, com certeza não. Segundo todos os relatos, o grande clérigo sagrado de Paladine está cansado, frágil, moribundo...


  — Não! — Crysania exclamou, mordendo depois os lábios, zangado por ter sido levada a mostrar seus sentimentos. Parou, respirando fundo. — Os caminhos de Paladine não devem ser questionados nem zombados — disse, a voz em uma calma gélida, mas não conseguiu impedir que ela se suavizasse de forma quase imperceptível. — E a saúde de Elistan não é assunto seu.


  — Talvez seja um assunto mais próximo de mim do que você percebe — Raistlin respondeu com o que, para Crysania, parecia ser um sorriso debochado.


  Crysania sentiu o sangue pulsar nas têmporas. Enquanto falava, o mago moveu-se ao redor da cadeira, chegando perto da jovem. Estava tão perto que Crysania podia sentir um calor estranho, não-natural, irradiar do seu corpo através das vestes negras. Podia sentir um cheiro vago, denso, mas agradável, ao redor dele. Algo forte... lembrou-se subitamente dos componentes para feitiços. O pensamento a enojou e a enjoou. Apertando o medalhão de Paladine em uma mão, sentindo seus cantos suavemente lapidados enterrarem-se em sua pele, ela se afastou de novo.


  — Paladine veio até a mim em um sonho... — falou, arrogante.


  Raistlin riu.


  Poucos tinham ouvido o mago rir, e esses poucos lembrar-se-iam disso para sempre, ressoando em seus piores pesadelos. Era fina, aguda e afiada como uma lâmina. Negava toda a bondade, debochava de tudo que era correto e verdadeiro, e perfurou a alma de Crysania.


  — Muito bem — Crysania disse, encarando-o com um desprezo tal que endureceu seus olhos cinzentos até se tornarem azuis. — Fiz o melhor que pude para desviá-lo desse caminho. Eu o avisei. Sua destruição está nas mãos dos deuses.


  De repente, talvez por perceber que ela o encarava sem medo, a risada de Raistlin cessou. Observou-a com atenção, estreitando os olhos dourados. Sorriu, um sorriso secreto e íntimo, de uma alegria tão estranha que Astinus, observando a conversa dos dois, levantou-se. O corpo do historiador bloqueou a luz do fogo. Sua sombra caiu sobre os dois. Raistlin assustou-se, quase alarmado. Virando um pouco o corpo, lançou um olhar ígneo e ameaçador para Astinus.


  — Cuidado, velho amigo — o mago avisou. — Ou você mexeria com a história?


  — Eu não mexo — Astinus respondeu. — Como você bem sabe. Sou um observador, um relator. Em tudo, sou neutro. Conheço seus esquemas e seus planos como conheço os esquemas e os planos de todos que respiraram hoje. Por isso, escute-me, Raistlin Majere, e preste atenção neste aviso. Esta é uma querida pelos deuses, como seu nome indica.


  — Querida pelos deuses? Mas somos todos, não é, Filha Reverenciada? — Raistlin perguntou, virando-se para encarar Crysania mais uma vez. Sua voz era suave como o veludo de sua roupa. — Não é o que está escrito nos Discos de Mishakal? Não é o que divino Elistan ensina?


  — Sim — Crysania respondeu devagar, olhando com desconfiança e esperando mais deboche. Mas o rosto metálico estava sério, e de repente sua aparência era de um estudioso, sábio e inteligente. — É o que está escrito. — Sorriu, com frieza. — Fico satisfeita de saber que você leu os Discos sagrados, embora, obviamente, não tenha aprendido com eles. Ou você não lembra do que é dito...


  Ela foi interrompida por um bufar de Astinus.


  — Já fiquei afastado dos meus estudos por tempo demais. — O historiador atravessou o piso de mármore até a porta. — Chamem Bertrem quando estiverem prontos para partir. Adeus, Filha Reverenciada. Adeus... velho amigo.


  Astinus abriu a porta. O silêncio pacífico da biblioteca fluiu para a sala, banhando Crysania em sua frieza refrescante. Sentiu-se no controle e relaxou. Sua mão soltou o medalhão. De maneira formal, porém graciosa, inclinou-se para se despedir de Astinus, assim como fez Raistlin. A porta fechou-se atrás do historiador. Os dois ficaram sozinhos.


  Por longos momentos, nenhum deles falou. Crysania sentiu o poder de Paladine fluindo por ela e virou-se para encarar Raistlin.


  — Eu me esqueci que foi você e os que o acompanhavam que recuperaram os Discos sagrados. Claro que você os leu. Eu gostaria de discuti-los mais com você, mas, daqui por diante, em quaisquer assuntos que tivermos no futuro, Raistlin Majere — ela disse com a voz fria. — Peço para que fale de Elistan com mais respeito. Ele...


  Ela parou surpresa e alarmada ao ver o corpo esguio do mago desmoronar a sua frente.


  Devastado por espasmos de tosse, apertando o peito, Raistlin tentava respirar. Cambaleou. Se não fosse pelo cajado no qual se apoiava, ele teria caído ao chão. Esquecendo sua aversão e seu nojo, em uma reação instintiva, Crysania estendeu os braços e colocou as mãos nos ombros dele, murmurando uma oração curativa. Embaixo de suas mãos, as vestes eram macias e quentes. Podia sentir os músculos de Raistlin torcendo-se em espasmos, sentir a sua dor e seu sofrimento. A compaixão encheu seu peito.


  Raistlin soltou-se de seu toque, empurrando-a. A tosse diminuiu aos poucos. Ao conseguir respirar normalmente outra vez, olhou-a com desdém.


  — Não desperdice suas orações comigo, Filha Reverenciada — ele disse, amargamente. Puxando um pano de suas vestes, limpou os lábios e Crysania viu o pano voltar manchado de sangue. — Não há cura para a minha doença. É este o sacrifício, o preço que pago por minha magia.


  — Eu não entendo — ela murmurou. As mãos se fechavam ao lembrar vividamente da suavidade aveludada das vestes negras e, sem perceber, ela apertou seus dedos atrás das costas.


  — Não? — Raistlin respondeu, encarando-a no fundo da alma com seus estranhos olhos dourados. — Qual foi o sacrifício que você fez pelo seu poder?


  Um rubor leve, quase invisível na luz mortiça do fogo manchou as bochechas de Crysania de sangue, como os lábios do mago. Preocupada com aquela invasão do seu íntimo, ela virou o rosto, os olhos mais uma vez para fora da janela. A noite caíra sobre Palanthas. A lua prateada, Solinari, era uma faixa de luz no céu escuro. A lua vermelha, sua gêmea, ainda não nascera. A lua negra... ela se pegou pensando em onde ela estaria. Ele realmente poderia vê-la?


  — Preciso ir — Raistlin disse, a respiração arranhando a garganta. — Esses espasmos me enfraquecem e eu preciso descansar.


  — Claro — Crysania sentia-se calma mais uma vez. Com todas as pontas de suas emoções colocadas de volta no lugar, virou-se para encará-lo de novo. — Agradeço por ter vindo...


  — Mas o nosso assunto não terminou — Raistlin disse, a voz baixa. — Gostaria de ter a chance de lhe provar que o temor do seu deus é infundado. Tenho uma sugestão. Venha me visitar na Torre da Alta Magia. Ali, você irá me ver entre meus livros e entenderá os meus estudos. Quando o fizer, sua mente se tranquilizará. Afinal, como é ensinado nos Discos, só tememos o que desconhecemos. — Ele deu um passo na direção dela.


  Surpresa com aquela proposta, Crysania arregalou os olhos. Tentou se afastar, mas tinha, sem querer, ficado aprisionada pela janela.


  — Não posso ir... até a Torre — ela hesitou, pois a proximidade dele a incomodava, deixando-a sem respirar. Tentou contorná-lo, mas ele moveu seu cajado, bloqueando o caminho. Com frieza, continuou. — Os feitiços ali colocados impedem que qualquer um entre...


  — Exceto aqueles que eu escolho receber — Raistlin sussurrou. Dobrou o pano manchado de sangue e o guardou em um bolso secreto de suas vestes. Estendeu a mão e pegou a de Crysania.


  — Como é corajosa, Filha Reverenciada — comentou. — Você não tremeu com meu toque maligno.


  — Paladine está comigo — respondeu Crysania, desdenhosa.


  Raistlin sorriu, um sorriso caloroso, sombrio e secreto — um sorriso só para os dois. Ele fascinou Crysania. Ele a puxou para perto de si e soltou a sua mão. Apoiou o cajado na cadeira e estendeu os braços, segurando a cabeça dela nas mãos finas, colocando os dedos sobre o capuz branco que ela usava. Crysania tremia com seu toque, mas não conseguia se mover, nem falar ou fazer qualquer outra coisa além de encará-lo com um medo selvagem que ela não conseguia impedir nem compreender.


  Segurando-a com firmeza, Raistlin inclinou-se e encostou de leve os lábios manchados de sangue na testa dela enquanto murmurava palavras estranhas. Depois, soltou-a.


  Crysania tropeçou, quase caindo. Sentiu-se fraca e tonta. A sua mão foi até a testa onde o toque daqueles lábios queimavam a sua pele com uma dor ardente.


  — O que você fez? — exclamou, ferida. — Você não pode colocar um feitiço em mim! A minha fé protege...


  — Claro. — Raistlin soltou um suspiro cansado e havia tristeza em seu rosto e voz, a tristeza de alguém que é constantemente mal compreendido e sempre suspeito. — Só deixei um sinal que a deixara atravessar o Bosque Shoikan. O caminho não vai ser fácil... — Seu sarcasmo retornou. — Mas, sem dúvida, a sua fé irá mantê-la.


  Puxando o capuz sobre os olhos, o mago curvou-se em silêncio defronte Crysania, que só conseguia encará-lo, e depois se encaminhou para a porta com passos lentos e hesitantes. Estendendo a mão esquelética, ele puxou a corda da sineta. A porta se abriu e Bertrem entrou, tão subitamente que Crysania soube que ele tinha ficado do lado de fora. Apertou os lábios. Lançou ao Estético um olhar tão furioso e imperativo que o homem empalideceu visivelmente, apesar de não saber o crime que cometera, e limpou a testa brilhante com a manga de sua veste.


  Raistlin começou a sair, mas Crysania o impediu.


  — Eu... eu peço desculpas por não ter confiado em você, Raistlin Majere — falou, em voz baixa. — E, novamente, obrigada por vir.


  Raistlin se virou.


  — E eu peço desculpas por minha língua afiada — disse. — Adeus, Filha Reverenciada. Se você realmente não teme o conhecimento, venha até a Torre daqui a duas noites, quando Lunitari fizer sua primeira aparição no céu.


  — Estarei lá — Crysania respondeu com firmeza, notando, com prazer, o olhar chocado e horrorizado de Bertrem. Acenando em despedida, ela apoiou a mão nas costas da cadeira entalhada.


  O mago deixou a sala, Bertrem seguindo-o e fechando a porta atrás de si.


  Sozinha na sala quente e silenciosa, Crysania caiu de joelhos na frente da cadeira.


  — Oh, obrigado, Paladine! — Respirou fundo. — Aceito seu desafio. Não irei falhar com você! Não irei falhar!
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  ATRÁS DELA, PODIA OUVIR GARRAS se arrastando nas folhas da floresta. Tika ficou tensa, mas tentou agir como se não tivesse ouvido, atraindo a criatura. Apertou firme a espada em sua mão. Seu coração palpitou. Os passos se aproximavam cada vez mais, e ela podia ouvir a respiração pesada. O toque de uma mão com garras caiu sobre seu ombro. Girando, Tika golpeou com sua espada e ...derrubou uma bandeja cheia de louça no chão.


  Dezra gritou e pulou para trás, alarmada. Os clientes sentados no bar explodiram em estrondosas gargalhadas. Tika sabia que seu rosto deveria estar tão vermelho quanto seu cabelo. Seu coração palpitava e suas mãos tremiam.


  — Dezra — disse ela, friamente — Você tem a graça e cérebro de um anão tolo. Talvez você e Raf devessem trocar de lugar. Você tira o lixo e ele cuida das mesas!


  Ajoelhada, Dezra ergueu o olhar enquanto catava os cacos de louça que nadavam em um mar de cerveja no chão.


  — Talvez fosse melhor! — gritou a garçonete, jogando os pedaços de volta ao chão. — Vá você servir mesas... ou isso não é bom o bastante para você, Tika Majere, Heroína da Lança?


  Lançando um olhar magoado e desaprovador para Tika, Dezra se levantou, chutando a louça para fora do seu caminho, e esperneou até sair da Hospedaria.


  A porta da frente se abriu com força, atingido o batente e causando uma careta em Tika, que podia imaginar os arranhões na madeira. Palavras ríspidas vieram aos seus lábios, mas mordeu a língua e impediu-se de pronunciá-las, sabendo que se arrependeria mais tarde.


  A porta ficou aberta, deixando a luz radiante do entardecer inundar a Hospedaria. O brilho rosado do sol poente reluziu na superfície recém-lustrada do bar e cintilou nos copos. Até dançou na poça no chão. O brilho tocou provocador os cachos vermelhos de Tika como a mão de um amante, fazendo muitos dos clientes risonhos se engasgarem com as risadas para olhar a bela mulher com vontade


  Tika não notou. Envergonhada pela sua raiva, olhava pela janela por onde via Dezra secando os olhos com um avental. Um cliente entrou pela porta aberta, fechando-a atrás de si. A luz sumiu, deixando a Hospedaria mais uma vez numa penumbra fresca.


  Tika passou a mão nos próprios olhos. “Que monstro é esse em que estou me transformando?”, perguntou-se com remorsos. Afinal de contas, não era culpa de Dezra. “É essa sensação horrível dentro de mim! Chego a quase querer draconianos para enfrentar de novo. Assim, eu saberia o que temer e pelo menos poderia enfrentá-los com as minhas próprias mãos! Como posso lutar com algo que nem consigo nomear?”


  Vozes interromperam seus pensamentos, exigindo cerveja e comida. As risadas se ergueram, ecoando na Hospedaria do Lar Derradeiro.


  “Foi por isto que eu voltei.” Tika fungou e secou o nariz com o pano do bar. “Este é meu lar. Essas pessoas são boas, belas e calorosas quanto o sol poente. Estou cercada pelos sons do amor; gargalhadas, camaradagem, um cachorro lambendo o chão...”


  “Cachorro!” Tika resmungou e saiu detrás do bar apressada.


  — Raf! — exclamou ela desesperada, olhando o anão tolo.


  — Cerveja derrubada. Mim limpa — disse ele, encarando-a alegremente enquanto secava a boca com a mão.


  Vários clientes mais antigos riram, mas alguns poucos novatos na Hospedaria encaravam o anão tolo com nojo.


  — Use o pano para limpar! — Tika sibilou com o canto da boca enquanto dava um sorriso falso para os clientes, desculpando-se. Ela jogou o pano do bar para Raf, que o pegou. Mas ele só o segurou e o observou, deslumbrado.


  — O que mim faz com isso?


  — Limpe a poça! — Tika esbravejou, tentando escondê-lo da visão dos clientes com sua longa saia esvoaçante, sem conseguir.


  — Ah! Mim não precisa disso — disse Raf solenemente. — Mim não suja pano bonito. — Devolveu o pano para Tika e ficou de quatro novamente, lambendo a cerveja derramada, misturada à lama dos calçados.


  Com o rosto queimando, Tika se abaixou e puxou Raf pelo colarinho, balançando-o.


  — Use o pano! — sussurrou, furiosa. — Os clientes estão perdendo o apetite! Depois que terminar, limpe a mesa grande perto da lareira. Estou esperando amigos... — Tika parou.


  Raf a encarava de olhos arregalados, tentando absorver as instruções complicadas. Ele era excepcional para um anão tolo. Em apenas três semanas, Tika conseguira ensiná-lo a contar até três (poucos anões tolos passavam de dois) e finalmente eliminara o seu fedor. A façanha intelectual recém-obtida mais a limpeza o teriam tornado rei em um reino do seu povo, mas Raf não tinha essa ambição. Ele sabia que nenhum rei vivia como ele — “secando” cerveja derramada (se fosse rápido) e “tirando” o lixo. Mas havia limites para seus talentos de Raf e Tika acabara de alcançá-los.


  — Estou esperando amigos e... — começou de novo, mas desistiu. — Esquece. Só limpe isso com o pano — acrescentou com severidade. — Depois, me procure pra saber o que fazer.


  — Não beber? — Raf começou a argumentar, porém notou o olhar furioso de Tika — Mim faz.


  Suspirando desapontado, o anão pegou o pano de volta e o passou no chão, reclamando de “desperdiçar cerveja boa”. Pegou cacos dos canecos e, depois de encará-los por um momento, enfiou-os nos bolsos da sua camisa, sorrindo.


  Por um instante, Tika pensou no que ele estaria planejando com aquilo, mas era melhor nem perguntar. Voltando ao bar, pegou mais canecos e os encheu, tentando não reparar que Raf se cortara em alguns cacos mais afiados e estava apoiado nos calcanhares, observando com intenso interesse o sangue escorrer da sua mão.


  — Você... hã... viu Caramon? — perguntou Tika casualmente.


  — Nem. — Raf secou a mão com sangue no cabelo. — Mas mim sabe onde procurar. — Ele se levantou animado. — Mim acha?


  — Não! — exclamou Tika, franzindo o rosto. — Caramon está em casa.


  — Mim não acha — disse Raf, balançando a cabeça. — Não depois do sol cair...


  — Ele está em casa! — Tika exclamou tão irritada que o anão tolo se encolheu, afastando-se.


  — Quer aposta? — murmurou Raf, bem baixinho. O temperamento de Tika andava tão ardente quanto seu cabelo.


  Para a sorte de Raf, Tika não o ouviu. Terminou de encher os canecos e levou a bandeja para um grande grupo de elfos sentados perto da porta.


  “Estou esperando amigos”, repetia mecanicamente para si mesma. Caros amigos. Tempos atrás, estaria tão animada, tão ansiosa para ver Tanis e Vento Ligeiro. Agora... Ela suspirou, passando os canecos de cerveja sem reparar no que estava fazendo. “Em nome dos deuses verdadeiros”, orou ela, “que venham e partam logo! Sim, partam, principalmente! Se ficassem... Se eles descobrissem...”


  O coração de Tika afundou só de pensar. Seu lábio inferior tremeu. Se ficassem, seria o fim. Simples assim. Sua vida acabaria. A dor de repente era mais do que podia suportar. Entregou o último caneco e deixou os elfos, piscando os olhos rapidamente. Ela não notou os olhares estupefatos que os elfos trocaram entre si enquanto encaravam seus canecos de cerveja e nunca se lembrou de que todos eles pediram vinho.


  Quase cega pelas lágrimas, Tika só pensava em fugir para a cozinha onde poderia chorar sem ser vista. Os elfos procuraram outra garçonete e Raf, suspirando contente, voltou a ficar de quatro, lambendo o resto da cerveja como um cachorro.


   


  ◆


   


  Tanis Meio-Elfo parou no início de uma leve elevação, encarando a longa estrada reta e enlameada que subia a sua frente. A mulher que ele escoltava e as montarias esperavam um pouco mais para trás. A mulher precisava descansar, assim como os cavalos. Apesar do orgulho tê-la impedido de falar, Tanis viu que seu rosto estava cinza e abatido com o cansaço. Na verdade, chegara a cochilar na sela antes e teria caído se não fosse o braço forte de Tanis. Por isso, apesar de ansiosa para alcançar seu destino, ela não protestou quando Tanis alegou que queria fazer uma varredura a sós na estrada adiante. Ele a ajudou a descer do cavalo e a colocou escondida em uma folhagem.


  Não gostava de deixá-la sozinha, mas sentia que as criaturas das trevas que os perseguiam ficaram muito para trás. Sua insistência em manter a velocidade valeu a pena, apesar de estarem doloridos e exaustos. Tanis esperava ficar à frente das coisas até que pudesse passar sua companheira para a única pessoa em Krynn que talvez conseguisse ajudá-la.


  Estavam cavalgando desde o amanhecer, fugindo de um horror que os seguia desde a saída de Palanthas. O que era, exatamente, Tanis não sabia nomear — mesmo com toda sua experiência durante as guerras. Isso só deixava tudo isso mais assustador. Nunca visto quando confrontado, o horror só era notado de relance, ao se procurar por outra coisa. Percebeu que sua companheira também sentia, mas era orgulhosa demais para admitir medo.


  Afastando-se da folhagem, Tanis sentiu culpa. Não deveria deixá-la sozinha e sabia disso. Não deveria desperdiçar tempo precioso. Todos os seus sentidos de guerreiro protestaram. Mas havia uma coisa que ele tinha que fazer e precisava ser sozinho. De outra forma, pareceria sacrilégio.


  Por isso, Tanis parou no começo da subida, reunindo coragem para avançar. Quem o visse poderia imaginá-lo prestes a enfrentar um ogro. Mas não era o caso. Tanis Meio-Elfo estava voltando para casa. Ansiava e temia pela primeira visão.


  O sol da tarde começava a descer na direção da noite. Iria escurecer antes que chegasse na Hospedaria e ele temia viajar pelas estradas no escuro. Porém, assim que chegasse lá, a jornada tenebrosa teria um fim. Deixaria a mulher em mãos capazes e seguiria para Qualinesti. Antes, ele tinha algo para enfrentar. Com um suspiro profundo, Tanis Meio-Elfo puxou seu capuz verde sobre a cabeça e começou a subir.


  Chegando no topo, seu olhar caiu sobre uma pedra enorme coberta de musgo. Por um momento, as memórias foram avassaladoras. Fechou os olhos, logo sentindo a pontada das lágrimas debaixo das pálpebras. “— Missão estúpida”, ouviu a voz do anão ecoar na sua memória, “— Coisa mais tola que eu já fiz!”


  Flint! Velho amigo!


  “Não consigo,” pensou Tanis. “Dói demais. Por que concordei em voltar? Aqui não tem mais nada para mim... nada além da dor de velhas feridas. Minha vida finalmente é boa, estou em paz, feliz. Por que... por que eu disse que viria?”


  Com um suspiro trêmulo, abriu os olhos e observou a pedra. Dois anos antes, que se tornariam três no outono, subira ali para encontrar seu amigo de longa data, o anão Flint Forjardente, sentado naquela pedra, entalhando madeira e reclamando como sempre. Aquele encontro provocou eventos que abalaram o mundo, culminando na Guerra da Lança, a batalha que jogou a Rainha da Escuridão de volta ao Abismo, e partiu o poderio dos Senhores dos Dragões.


  “Agora, sou um herói,” pensou Tanis, olhando pesarosamente para a panóplia espalhafatosa que usava: o peitoral de aço de um Cavaleiro de Solamnia; a faixa verde de seda, marca dos Indomáveis de Silvanesti, as legiões mais honradas dos elfos; o medalhão de Kharas, a mais alta honraria entre os anões; além de incontáveis outras. Ninguém — humano, elfo ou meio-elfo — recebera tantas honras. Era irônico. Ele, que odiava armaduras, odiava cerimônias, forçado a vestir tudo aquilo de acordo com seu status exigia. Como o velho anão iria gargalhar.


  “— Você... um herói!”, quase ouvia o anão bufar. Mas Flint estava morto. Naquela primavera, faria dois anos que tinha morrido nos braços de Tanis.


  “— Para que a barba?”, novamente, jurava que podia ouvir a voz de Flint, as primeiras palavras que ele disse após ver o meio-elfo na estrada. “— Você já era feio pra caramba...”


  Tanis sorriu e coçou a barba que elfo algum em Krynn poderia ter, a barba que era o sinal externo e visível da sua ancestralidade meio-humana. “Flint sabia muito bem o porquê da barba,” pensou Tanis, olhando com carinho para a pedra aquecida pelo sol. “Ele me conhecia melhor do que eu mesmo, sabia do caos que urrava dentro da minha alma. Ele sabia que eu tinha uma lição a aprender.”


  — E aprendi — sussurrou Tanis para o amigo que estava ali apenas em espírito. — Eu aprendi, Flint. Mas... ah, foi difícil!


  O cheiro de fumaça de madeira chegou até Tanis. Isso, os raios oblíquos do sol e o frescor do ar de primavera o lembraram que ainda tinha uma distância a percorrer. Tanis Meio-Elfo se virou para olhar o vale onde passara os anos amargos da sua jovem maturidade. Tanis Meio-Elfo virou-se para observar Consolação.


  Era outono na última vez em que vira a cidadezinha. As árvores copadeiras no vale ardiam com as cores da estação, os vermelhos e dourados brilhantes que se desfaziam no púrpura dos picos montanhosos de Kharolis mais além, o azul-celeste profundo do firmamento espelhado nas águas paradas do Lago Cristalmir. Havia uma névoa fumacenta sobre o vale, a fumaça das lareiras queimando na cidadezinha pacífica que antes se empoleirava nas árvores de copadeira como um pássaro contente. Ele e Flint observavam as luzes acendendo, uma a uma, nas casas abrigadas entre as folhas das enormes árvores. Consolação — cidade das árvores — uma das belezas e maravilhas de Krynn.


  Por um momento, Tanis viu em sua mente tão claramente quanto vira dois anos antes. A visão sumiu. Antes era outono, agora era primavera. A fumaça ainda estava lá, a fumaça das lareiras, mas vinda mais de casas construídas no chão. Havia o verde de coisas vivas desabrochando, que agora pareciam — na mente de Tanis — enfatizar as cicatrizes pretas na terra, que nunca podiam ser totalmente apagadas, apesar de ver marcas do arado atravessando-as em alguns lugares.


  Tanis balançou a cabeça. Todos achavam que, com a destruição do templo profano da Rainha em Neraka, a guerra tinha acabado. Todos desejavam arar a terra preta e queimada, incendiada pelo fogo dracônico, e esquecer sua dor.


  Seus olhos foram para o enorme círculo de pedra erguido no centro da cidade. Ali nada iria crescer. Nenhum arado conseguiria revirar o solo arrasado pelo fogo dracônico e encharcado pelo sangue dos inocentes, assassinados pelas tropas dos Senhores dos Dragões.


  Tanis sorriu soturnamente. Ele imaginava o quanto aquela feiura devia irritar aqueles que se esforçavam para esquecer. Estava feliz que estivesse lá e torcia para que ficasse para sempre.


  Suavemente, repetiu palavras que ouvira Elistan falar quando, em uma cerimônia solene, o clérigo dedicou a Torre do Alto Clerista à memória dos cavaleiros que morreram lá.


  — Devemos lembrar ou cairemos na complacência como antes caímos e o mal retornará.


  “Se já não tiver voltado,” pensou Tanis. Com isso em mente, virou e andou rapidamente morro abaixo.


  A Hospedaria do Lar Derradeiro estava lotada naquela noite.


  Apesar da guerra ter trazido destruição e devastação aos residentes, seu fim trouxera uma prosperidade tão grande que já havia aqueles dizendo que não tinha sido “tão ruim”. Consolação por muito tempo servira de encruzilhada para viajantes que atravessavam as terras de Abanassínia, porém, antes da guerra, o número de viajantes era relativamente pequeno. Os anões, tirando uns poucos renegados como Flint Forjardente, isolavam-se no reino montanhoso de Thorbardin ou se barricavam nas colinas, recusando-se a se envolver com o resto do mundo. Os elfos faziam o mesmo, habitando as belas terras de Qualinesti ao sudoeste e Silvanesti na fronteira oriental do continente de Ansalon.


  A guerra mudou tudo isso. Elfos, anões e humanos agora viajavam extensamente, suas terras e seus reinos abertos a todos. Precisou da quase total aniquilação para criar esse estado frágil de fraternidade.


  A Hospedaria do Lar Derradeiro, popular entre viajantes pela boa bebida e pelas famosas batatas apimentadas de Otik, tornou-se ainda mais popular. A bebida ainda era boa e as batatas continuavam deliciosas como sempre apesar da aposentadoria de Otik, mas o verdadeiro motivo do aumento da sua popularidade era ter se tornado um local de renome. Diziam que os Heróis da Lança, como eram chamados, frequentavam a Hospedaria nos velhos tempos.


  Na verdade, antes de se aposentar, Otik pensou em colocar uma placa na mesa perto da lareira, algo como “Tanis Meio-Elfo e os Companheiros Bebiam Aqui”. Mas Tika se opôs com tanta veemência (só pensar no que Tanis diria fazia as bochechas dela queimarem) que Otik abandonou a ideia. Mas o taverneiro gorducho nunca cansou de contar aos seus clientes a história da noite em que a mulher bárbara cantou sua estranha canção e curou Hederick, o Teocrata, com seu cajado de cristal azul, dando a primeira prova da existência dos antigos e verdadeiros deuses.


  Tika, encarregada da gerência da Hospedaria após a aposentadoria de Otik e esperando economizar o bastante para comprar o negócio, torcia para que ele não contasse aquela história nesta noite. Mas talvez devesse gastar sua torcida em coisas melhores.


  Havia vários grupos de elfos que viajaram desde Silvanesti para comparecer ao funeral de Solostaran, Orador dos Sóis e governante das terras élficas de Qualinesti. Eles não só pediam para Otik contar a história, como também contavam algumas das suas sobre a visita dos Heróis às suas terras e como eles as libertaram do dragão maligno, Ciano Ruína Sangrenta.


  Tika viu Otik olhar na sua direção de soslaio com esperança, afinal, ela fizera parte do grupo em Silvanesti. Mas ela o silenciou com um balançar furioso dos cachos. Essa era uma parte da jornada que ela se recusava a relatar ou mesmo discutir. Na verdade, ela rezava todas as noites para esquecer os pesadelos terríveis daquela terra torturada.


  Tika fechou os olhos por um momento, esperando que eles deixassem o assunto de lado. Ela tinha pesadelos próprios agora, não precisava de pesadelos passados.


  — Que eles venham e partam logo — disse baixinho, para si mesma e para qualquer deus que pudesse ouvi-la.


  O sol tinha acabado de se pôr. Mais clientes entravam, exigindo comida e bebida. Tika se desculpou com Dezra, as duas amigas choraram algumas lágrimas juntas e já estavam ocupadas indo da cozinha até às mesas, passando pelo bar. Tika se assustava toda vez que a porta se abria e fazia caretas irritadas quando ouvia a voz de Otik se elevando sobre o tilintar de canecos e línguas.


  —... bela noite de outono, se bem me lembro, e eu, claro, estava mais ocupado do que um treinador draconiano. — Isso sempre gerava risadas. Tika cerrou os dentes. Otik tinha uma audiência feliz e estava com um ritmo bom. Nada o pararia agora. — A Hospedaria ficava nas árvores na época, como o resto da nossa adorável cidade antes dos dragões a destruírem. Ah, como era linda antigamente. — Ele suspirou (sempre suspirava naquele ponto) e secou uma lágrima. Houve um murmúrio coletivo, cheio de simpatia. — Onde eu estava? — Ele assoou o nariz, outra parte da atuação. — Ah, sim. Lá estava eu, atrás do bar, quando a porta se abriu...


  A porta se abriu. O tempo foi tão perfeito que pareceu de propósito. Tika tirou o cabelo vermelho da testa suada e olhou, nervosa. Um silêncio repentino preencheu o salão. Tika ficou tensa, enfiando as unhas nas suas mãos.


  Um homem alto, tão alto que precisou se abaixar para passar pela porta, estava ali parado. Seu cabelo era escuro, seu rosto soturno e severo.


  Apesar de envolto em peles, seu caminhar e sua postura mostravam que seu corpo era forte e musculoso. Ele deu uma olhada rápida pela Hospedaria lotada, medindo os presentes, alerta e cauteloso.


  Foi apenas uma ação instintiva, pois quando seu olhar penetrante e sério recaiu sobre Tika, o rosto relaxou em um sorriso e ele abriu os braços.


  Tika hesitou, mas a visão do amigo de repente a encheu de alegria e uma estranha onda de saudade. Abrindo caminho pela multidão, foi recebida pelo seu abraço.


  — Vento Ligeiro, meu amigo! — murmurou ela.


  Segurando a jovem nos seus braços, Vento Ligeiro a ergueu sem esforço, como se fosse uma criança. A multidão começou a vibrar, batendo os canecos na mesa. A maioria não acreditava na sua sorte. Ali estava um Herói da Lança em pessoa, como se trazido pelas asas da história de Otik. E ele até tinha o visual certo! Estavam todos encantados.


  Pois, ao soltar Tika, o homem alto jogou a capa de peles para trás e todos puderam ver o Manto do Chefe que vestia, suas seções em formato de V de peles alternadas e couros trabalhados representando cada uma das tribos das Planícies que governava. Seu belo rosto, mesmo mais velho e mais gasto do quando Tika o vira da última vez, estava queimado de bronze pelo sol e pelo tempo, e havia uma alegria interna dentro dos olhos mostrando que ele encontrara em sua vida a paz que buscou por anos.


  Tika sentiu a angústia subir pela garganta e logo se virou, mas não rápido o bastante.


  — Tika — disse ele, seu sotaque pesado por viver novamente entre seu povo — É bom vê-la bem e ainda bonita. Cadê Caramon? Mal posso esperar para... Ora, Tika, o que tem de errado?


  — Nada, nada — disse Tika bruscamente, balançando os cachos vermelhos e piscando os olhos. — Vem cá, guardei um lugar perto do fogo. Você deve estar exausto e faminto.


  Ela o levou pela multidão, falando sem parar, sem dar chance para ele dizer algo. A multidão acabou ajudando-a, mantendo Vento Ligeiro ocupado conforme se aproximavam para tocar e se maravilhar com sua capa de pele, tentando apertar sua mão (um costume que os povos das planícies consideram bárbaro) ou oferecer bebidas de supetão.


  Vento Ligeiro aceitou tudo muito estoico, enquanto seguia Tika através das pessoas empolgadas, apertando mais a bela espada de fabricação élfica contra si. Seu rosto severo ficou um tom mais sombrio, e ele olhava de soslaio pelas janelas como se já ansiasse por escapar do confinamento do salão barulhento e quente e retornar para o exterior que tanto amava. Mas Tika habilmente tirou os clientes mais exuberantes do caminho e logo acomodou seu velho amigo perto do fogo numa mesa isolada perto da porta da cozinha.


  — Já volto — disse, dando um sorrisinho e sumindo na cozinha antes que ele pudesse abrir a boca.


  O som da voz de Otik se ergueu novamente, acompanhado por batidas altas. Com sua história interrompida, Otik usava sua bengala, uma das armas mais temidas em Consolação, para restaurar a ordem. O taverneiro não tinha mais uma das pernas e também adorava contar essa história, sobre como foi ferido durante a queda de Consolação, quando enfrentou e afugentou sozinho os exércitos dos draconianos.


  Pegando uma panela de batatas apimentadas e voltando apressada para Vento Ligeiro, Tika olhou irritada para Otik. Ela conhecia a história verdadeira, de como ele machucara a perna sendo arrastado do seu esconderijo debaixo do chão. Mas ela nunca a contou. No fundo, amava o velhote como a um pai. Ele a abrigou e a criou quando seu próprio pai desapareceu, deu-lhe um trabalho honesto quando ela poderia ter se voltado para o roubo. Além disso, só lembrá-lo de que ela sabia a verdade bastava para impedir que os causos de Otik alçassem voos altos demais.


  A multidão estava mais quieta quando Tika voltou, dando-lhe uma chance de conversar com seu velho amigo.


  — Como estão Lua Dourada e seu filho? — ela perguntou alegre, vendo Vento Ligeiro olhando para ela, estudando-a seriamente.


  — Ela está bem, e manda seu amor — respondeu Vento Ligeiro em seu barítono grave. — Meu filho tem dois anos só, mas já está alto assim e cavalga melhor que muitos guerreiros. — Seus olhos brilharam de orgulho.


  — Queria que Lua Dourada tivesse vindo com você — disse Tika com um suspiro que não queria que Vento Ligeiro ouvisse. O homem alto comeu por um momento em silêncio antes de responder.


  — Os deuses nos abençoaram com mais duas filhas — disse ele, encarando Tika com uma expressão estranha em seus olhos escuros.


  — Duas? — Tika pareceu confusa. — Ah, gêmeas! — clamou ela, alegre. — Como Caramon e Rais...— Parou de repente, mordendo o lábio.


  Vento Ligeiro franziu o cenho e fez o sinal para espantar o mal. Tika ruborizou e virou o rosto. Havia um estrondo em seus ouvidos. O calor e o barulho a deixavam tonta. Engolindo o gosto amargo em sua boca, ela se forçou a perguntar mais sobre Lua Dourada e, depois de um tempo, até conseguiu ouvir a resposta de Vento Ligeiro.


  — ... muitos poucos clérigos em nossa terra. Há muitos convertidos, mas os poderes dos deuses chegam devagar. Ela trabalha duro, duro demais para minha mente, mas fica mais bela a cada dia. E as bebês, nossas filhas, têm cabelos dourados e prateados...


  Bebês... Tika sorriu tristemente. Vendo seu rosto, Vento Ligeiro ficou em silêncio, terminou de comer e empurrou seu prato.


  — Nada mais eu queria do que prolongar essa visita — disse ele lentamente — mas não posso me afastar de meu povo. Você sabe da urgência da minha missão. Onde está Cara...


  — Preciso verificar seu quarto — disse Tika, levantando tão rápido que bateu na mesa, derramando a bebida de Vento Ligeiro. — Aquele anão tolo deveria fazer a cama. Provavelmente deve estar dormindo...


  Ela se apressou para longe dali. Mas não subiu para os quartos. Parada na porta da cozinha, sentindo o vento da noite refrescar suas bochechas ferventes, ela olhou para a escuridão.


  — Que ele vá embora! — sussurrou ela. — Por favor...
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  ACIMA DE TUDO, TALVEZ O QUE TANIS mais temesse fosse a primeira visão da Hospedaria do Lar Derradeiro. Foi ali onde tudo começou, três anos atrás no o outono. Aqui, ele, Flint e Tasslehoff Burrfoot, o kender irreprimível, vieram naquela noite para encontrar velhos amigos. Ali, seu mundo virou de cabeça para baixo, para nunca mais se ajeitar.


  Mas, cavalgando na direção da Hospedaria, seus medos se acalmaram. Tinha mudado tanto que era como chegar a um lugar estranho, um que não trazia memórias. Ela ficava no chão e não nos galhos de uma grande copadeira. Havia coisas novas, mais quartos foram construídos para acomodar o fluxo de viajantes, o telhado era novo, com um desenho muito mais moderno. Todas as cicatrizes da guerra foram eliminadas, junto com as memórias.


  Quando Tanis começou a relaxar, a porta da frente da Hospedaria se abriu. A luz espalhou-se, formando um caminho dourado e receptivo, o cheiro das batatas apimentadas e o som de risadas chegando a ele na brisa da noite. As memórias voltaram com tudo, e Tanis curvou a cabeça, atordoado.


  Mas, talvez por sorte, não teve tempo de pensar no passado. Conforme ele e sua companheira se aproximavam da Hospedaria, um cavalariço correu para pegar as rédeas dos cavalos.


  — Comida e água — disse Tanis, deslizando da sela, cansado, e jogando uma moeda para o garoto. Ele se alongou para aliviar as cãibras nos músculos. — Avisei de antemão que eu queria um cavalo descansado pronto para mim aqui. Meu nome é Tanis Meio-Elfo.


  Os olhos do garoto se arregalaram; ele estava encarando a armadura reluzente e a capa finíssima que Tanis vestia. Sua curiosidade foi substituída por espanto e admiração.


  — Si...sim, senhor — gaguejou ele, embasbacado por ser abordado por um grande herói como aquele. — O... o cavalo tá pronto, quer que eu tra... traga ele, senhor?


  — Não. — Tanis sorriu. — Primeiro vou comer. Pode trazer daqui duas horas.


  — Du... duas horas. Sim, senhor. Obrigado, senhor. — Sacudindo a cabeça, o garoto pegou as rédeas que Tanis pressionou contra sua mão amortecida, e ficou ali, boquiaberto, esquecendo completamente da sua tarefa até o cavalo impaciente o cutucar, quase derrubando-o.


  O garoto levou o cavalo de Tanis dali e o meio-elfo se virou para ajudar sua companheira a descer da cela.


  — Você deve ser feito de ferro — disse ela, olhando para Tanis enquanto ele a ajudava a descer. — Realmente pretende cavalgar ainda mais nesta noite?


  — Pra falar a verdade, todos os ossos do meu corpo doem — começou Tanis, e então parou, sentindo-se desconfortável. Era incapaz de ficar tranquilo perto dessa mulher.


  Tanis podia ver seu rosto refletido na luz que vazava da Hospedaria. Ele viu cansaço e dor. Os olhos dela afundavam em bochechas pálidas e encovadas. Ela cambaleou quando pisou no chão, e Tanis foi rápido em oferecer seu braço para se apoiar. Ela fez isso, mas apenas por um momento. Depois, levantou-se e o empurrou, com gentileza, mas firme. Ficou em pé, olhando sem interesse seus arredores.


  Qualquer movimento doía em Tanis; imaginava como a mulher deveria estar se sentindo, tão desacostumada ao esforço ou sofrimento físico, e foi forçado a observá-la com uma admiração relutante. Ela não reclamou uma vez sequer ao longo da sua jornada longa e aterrorizante. Manteve o passo, nunca se atrasando e obedecendo às suas instruções sem questionar.


  Por que então, ele se perguntava, não era capaz de sentir nada por ela? O que havia nela que o irritava e o incomodava? Olhando para seu rosto, Tanis teve a resposta. O único calor era o refletido da luz da Hospedaria. O rosto dela, mesmo exausto, estava frio, impassível, sem nenhuma... o quê? Humanidade? Foi assim durante toda essa perigosa e longa jornada. Ah, ela foi educada, grata, distante e remota, sempre friamente. “Talvez ela me enterrasse friamente também”, pensou Tanis de forma sombria. Como se o censurasse pelos seus pensamentos irreverentes, seu olhar foi atraído para o medalhão que ela usava no pescoço, o Dragão de Platina de Paladine. Ele se lembrou das palavras de despedida de Elistan, pronunciadas em particular logo antes do início da sua jornada.


  — É adequado que seja você a escoltá-la Tanis — disse o frágil clérigo. — De muitas formas, ela começa uma jornada parecida com a sua anos atrás, em busca de autoconhecimento. Não, você está certo, ela ainda não sabe disso. — Isso foi em resposta à expressão dúbia de Tanis. — Ela avança com seu olhar fixado nos céus — Elistan sorriu tristemente. — Ainda não aprendeu que, quem faz isso, com certeza vai tropeçar. Se não aprender, a queda pode ser dura. — Balançando a cabeça, ele murmurou uma oração baixa. — Mas devemos confiar em Paladine.


  Tanis franzira o cenho então e o franzia ao lembrar disso. Apesar de ter alcançado uma crença forte nos deuses verdadeiros, mais pelo amor e fé de Laurana no amor deles do que qualquer coisa, sentia-se desconfortável em confiar sua vida a eles e impaciente com aqueles como Elistan que colocavam um grande fardo sobre os deuses. Deixem as pessoas serem responsáveis por si mesmas para variar,” pensou Tanis irritado.


  — O que houve, Tanis? — perguntou Crysania friamente.


  Notando que ele esteve encarando-a durante todo esse tempo, Tanis tossiu de vergonha, pigarreou e virou o olhar. Por sorte, o garoto voltou para pegar o cavalo de Crysania nesse momento, poupando Tanis de responder. Ele gesticulou para a Hospedaria e os dois andaram em sua direção.


  — Na verdade, queria muito de ficar e passar um tempo com meus amigos — disse Tanis quando o silêncio ficou desconfortável. — Mas preciso estar em Qualinesti depois de amanhã, e só chego a tempo se cavalgar sem parar. Minha relação com meu cunhado não é boa o bastante para me arriscar a ofendê-lo perdendo o funeral de Solostaran. — Ele acrescentou com um sorriso severo: — Tanto politicamente quanto pessoalmente, se é que você me entende.


  Crysania sorriu de volta, mas Tanis percebeu que não era um sorriso de compreensão. Era um sorriso de tolerância, como se essa conversa sobre política e família estivessem abaixo dela.


  Eles chegaram na porta da Hospedaria.


  — Além disso, sinto falta de Laurana — acrescentou Tanis, suavemente. — É engraçado. Quando ela fica perto e estamos ocupados com nossas tarefas, às vezes passamos dias só com um sorriso ou um toque e desaparecemos nos nossos mundos. Mas, longe dela, é como se de repente eu acordasse com meu braço direito arrancado. Posso não dormir pensando no meu braço direito, mas sem ele...


  Tanis parou abruptamente, sentindo-se tolo, com receio de ter soado como um adolescente apaixonado. Mas viu que Crysania não estava prestando atenção alguma nele. Seu rosto de mármore liso só ficou ainda mais frio, até o luar prateado parecer caloroso em comparação. Balançando a cabeça, Tanis abriu a porta.


  “Não invejo Caramon e Vento Ligeiro,” pensou ele sombriamente.


  Os sons e aromas calorosos e familiares da Hospedaria banharam Tanis e, por longos momentos, tudo virou um borrão. Lá estava Otik, mais velho e mais gordo (se é que era possível), apoiado numa bengala e batendo nas costas dele. Lá estavam pessoas que ele não via há anos, que nunca tiveram muito contato com ele antes, agora apertando sua mão e alegando sua amizade. Lá estava o velho bar, ainda polido até reluzir, e de alguma forma ele tropeçou num anão tolo...


  Havia um homem alto coberto de peles e Tanis foi agarrado nos braços calorosos do seu amigo.


  — Vento Ligeiro — suspirou ele roucamente, apertando forte o homem das planícies.


  — Meu irmão — disse Vento Ligeiro em Que-shu, o idioma do seu povo. As pessoas na Hospedaria vibravam loucamente, mas Tanis não os ouviu, pois uma mulher de cabelos avermelhados e um emaranhado de sardas estava com a mão em seu braço. Esticando-se, ainda agarrado em Vento Ligeiro, Tanis puxou Tika para o abraço, e por longos momentos os três amigos ficaram lá, juntos — unidos por luto, dor e glória.


  Vento Ligeiro os despertou. Desacostumado com essas demonstrações públicas de emoção, o homem alto recuperou a compostura com uma tosse rude e recuou, piscando rapidamente os olhos e franzindo a testa na direção do teto até retomar o controle sobre si mesmo. Tanis, a barba vermelha molhada por suas próprias lágrimas, deu outro abraço rápido em Tika e olhou ao redor.


  — Cadê aquele palerma do seu marido? — perguntou ele contente. — Cadê Caramon?


  Era uma pergunta simples e Tanis estava despreparado para a resposta. A multidão ficou completamente em silêncio, como se tivessem prendido todos em um barril. O rosto de Tika corou, um vermelho feio, ela murmurou algo incompreensível e, dobrando-se, arrastou um anão tolo do chão e o balançou até os dentes dele baterem.


  Assustado, Tanis olhou para Vento Ligeiro, mas ele só deu de ombros e ergueu as sobrancelhas escuras. O meio-elfo virou para perguntar a Tika o que estava acontecendo, mas sentiu um toque frio em seu braço. Crysania! Ele esquecera completamente dela!


  Com seu próprio rosto ruborizando, fez as apresentações atrasadas.


  — Permitam-me apresentar Crysania de Tarinius, Filha Reverenciada de Paladine — disse Tanis formalmente. — Dama Crysania, Vento Ligeiro, Chefe dos Homens das Planícies, e Tika Waylan Majere.


  Crysania desamarrou sua capa de viagem e tirou o capuz. Quando o fez, o medalhão de platina que usava ao redor do pescoço reluziu na luz brilhante das velas da Hospedaria. As vestes de pura lã de ovelha branca da mulher espiavam pelas dobras da sua capa. Um murmúrio, reverente e respeitoso, passou pela multidão.


  — Uma clériga sagrada!


  — Ouviu o nome dela? Crysania! A próxima...


  — A sucessora de Elistan...


  Crysania inclinou a cabeça. Vento Ligeiro curvou-se na cintura com expressão solene e Tika, o rosto ainda tão ruborizado que parecia febril, empurrou Raf com pressa para trás do bar para fazer uma grande mesura.


  Ao ouvir o nome de casada de Tika, Majere, Crysania olhou para Tanis em dúvida e recebeu uma confirmação com a cabeça.


  — Fico honrada — disse Crysania em sua voz elegante e fria — em conhecer dois daqueles cujos feitos de coragem resplandecem como um exemplo para todos nós.


  Tika ruborizou de vergonha, satisfeita. O rosto severo de Vento Ligeiro não mudou de expressão, mas Tanis percebeu quanto o elogio da clériga significava para o homem das planícies profundamente religioso. Quanto à multidão, ela vibrou estrondosamente por testemunhar essa honra e continuou a vibrar. Otik, com a devida cerimônia, levou seus convidados para uma mesa de espera, sorrindo para os heróis como se ele tivesse preparado toda a guerra especialmente em prol deles.


  Sentado, Tanis de início se sentiu incomodado pela confusão e pelo barulho, mas logo viu que era benéfico. Pelo menos, poderia conversar com Vento Ligeiro sem medo de ser bisbilhotado. Mas primeiro precisava descobrir onde estava Caramon.


  Ia perguntar de novo, mas Tika, após vê-los sentados e paparicando Crysania como uma mamãe galinha, viu-o abrir a boca e, virando abruptamente, desapareceu na cozinha.


  Tanis balançou a cabeça, confuso. Mas antes que pudesse refletir sobre isso, Vento Ligeiro estava fazendo perguntas e os dois logo se envolveram na conversa.


  — Todo mundo acha que a guerra acabou — disse Tanis, suspirando. — E isso deixa a gente num perigo pior do que antes. As alianças entre elfos e humanos, fortes quando os tempos eram de trevas, começaram a derreter debaixo do sol. Laurana está em Qualinesti, comparecendo ao funeral do pai e tentando arranjar um acordo com aquele teimoso do irmão dela, Porthios, e os Cavaleiros de Solamnia. O único raio de esperança que temos é a esposa de Porthios, Alhana Brisestelar — sorriu Tanis. — Nunca achei que fosse viver pra ver aquela elfa não só tolerar humanos e outras raças, mas até calorosamente apoiá-las contra seu marido intolerante.


  — Estanho casamento — comentou Vento Ligeiro e Tanis assentiu, concordando. Os pensamentos dos dois estavam com seu amigo, o cavaleiro Sturm Brightblade, já falecido, o herói da Torre do Alto Clerista. Os dois sabiam que o coração de Alhana ficara lá, enterrado na escuridão com Sturm.


  — Certamente não é um casamento de amor — Tanis deu de ombros. — Mas pode ser um casamento que vai ajudar a restaurar a ordem no mundo. E quanto a você, meu amigo? Seu rosto ficou sombrio e marcado com novas preocupações, além de iluminado com novas alegrias. Lua Dourada mandou a notícia das gêmeas para Laurana.


  Vento Ligeiro sorriu brevemente.


  — Tem razão. Lamento cada minuto em que estou longe — disse, em sua voz grave — Porém, vê-lo novamente, irmão meu, deixa leve o fardo do meu coração. Mas deixei duas tribos à beira da guerra. Até agora consegui deixá-las falando e ainda nenhum sangue foi derramado. Descontentes trabalham contra mim, pelas minhas costas. Cada minuto que fico longe dá-lhes a chance de agitar antigos feudos de sangue.


  Tanis agarrou o braço dele.


  — Sinto muito, meu amigo, e fico grato por ter vindo. — Ele suspirou de novo e olhou Crysania de soslaio, percebendo que tinha novos problemas. — Esperava que você pudesse orientar e proteger essa dama. — A voz dele afundou num murmúrio. — Ela está viajando para a Torre da Alta Magia na Floresta de Wayreth.


  Os olhos de Vento Ligeiro se arregalaram em alarme e desaprovação. O homem das planícies desconfiava de magos e qualquer coisa ligada a eles.


  Tanis assentiu.


  — Pelo visto, você lembra das histórias de Caramon sobre quando ele e Raistlin viajaram pra lá. E eles foram convidados. Essa dama vai sem convite, querendo o conselho dos magos sobre...


  Crysania lançou um olhar imperativo e feroz. Franzindo o cenho, ela balançou a cabeça. Tanis, mordendo o lábio, continuou fracamente.


  — Esperava que você pudesse escoltá-la...


  — Temi isso ao receber sua mensagem, e por isso senti que devia vir oferecer uma explicação para a minha recusa — disse Vento Ligeiro. — Em qualquer outra época, eu feliz ficaria em ajudar e, em particular, honrado estaria em oferecer meus serviços a uma pessoa tão reverenciada. — Ele se curvou levemente para Crysania, que aceitou sua mesura com um sorriso que sumiu quando voltou seu olhar para Tanis. Uma pequena e profunda linha de irritação surgiu no meio da sua testa.


  Vento Ligeiro prosseguiu.


  — Mas há muito em risco. A paz que estabeleci entre as tribos, muitas em guerra por anos, é muito frágil. Nossa sobrevivência como povo e nação depende da nossa união e esforço conjunto para reconstruir nossa terra e nossas vidas.


  — Eu compreendo — disse Tanis, tocado pela infelicidade óbvia de Vento Ligeiro em ter de recusar seu pedido de ajuda. O meio-elfo pegou a olhada desagradável de Dama Crysania, no entanto, e virou-se para ela com uma polidez sóbria. — Tudo ficará bem, Filha Reverenciada — disse, com paciência elaborada. — Caramon vai guiá-la e ele vale por três de nós, meros mortais, não é, Vento Ligeiro?


  O homem das planícies sorriu com as velhas memórias voltando.


  — Ele certamente consegue comer por três meros mortais. E é forte como três ou mais. Lembra, Tanis, quando ele costumava erguer o robusto William da cara de porco do chão, quando nos apresentamos em... onde era... Naufrágio?


  — E quando ele matou aqueles dois draconianos batendo a cabeça deles — rio Tanis, sentindo a escuridão do mundo de repente mais leve ao dividir aqueles tempos com seu amigo. — E você lembra quando a gente estava no reino anão e Caramon chegou de mansinho atrás de Flint... — Inclinando-se para frente, Tanis sussurrou no ouvido de Vento Ligeiro. O rosto dele ruborizou com o riso preso. Ele contou outro causo e os dois continuaram, relembrando histórias da força de Caramon, sua habilidade com uma espada, sua coragem e honra.


  — E a gentileza dele — acrescentou Tanis, após um momento de silenciosa reflexão. — Consigo vê-lo, cuidando de Raistlin tão paciente, segurando o irmão nos braços quando aqueles acessos de tosse quase acabavam com o mago...


  Ele foi interrompido por um grito abafado, uma batida e um baque. Virando espantado, Tanis viu Tika o encarando, o rosto branco e os olhos verdes marejados de lágrimas.


  — Vai embora! — ela implorou pelos lábios pálidos. — Por favor, Tanis! Não faça perguntas! Só vai! — Ela agarrou o braço dele, enterrando as unhas dolorosamente na sua carne.


  — Tika, em nome do Abismo, o que está acontecendo? — perguntou Tanis exasperado, levantando-se para encará-la.


  Um som estrondoso veio em resposta. A porta da Hospedaria se abriu com tudo, atingida de fora por alguma força tremenda. Tika pulou para trás, e seu rosto convulsionou com tanto medo e horror quando olhou para a porta que Tanis se virou rapidamente, a mão na espada, e Vento Ligeiro se levantou.


  Uma grande sombra preencheu a passagem, espalhando uma mortalha pelo salão. O barulho feliz e as gargalhadas da multidão cessaram abruptamente, mudando para murmúrios baixos e irritados.


  Lembrando das coisas sombrias e malignas que os perseguiram, Tanis sacou sua espada, ficando entre a escuridão e a Dama Crysania. Ele sentiu, apesar de não ver, a presença tremenda de Vento Ligeiro atrás dele, apoiando-o.


  “Então nos alcançou”, pensou Tanis, quase agradecendo a chance de enfrentar aquele terror vago e desconhecido. Soturnamente ele encarou a porta, olhando enquanto uma figura inchada e grotesca adentrava na luz.


  Era um homem, Tanis viu, um homem enorme e, quanto mais de perto via, mais enxergava um homem cuja circunferência gigante ficara flácida. Uma pança enorme pendia sobre calças de couro. Uma camisa imunda estava aberta na cintura, pouco pano para cobrir tanta carne. O rosto do homem, parcialmente obscurecido pela barba por fazer, estava avermelhado e manchado de forma pouco natural, seu cabelo oleoso e desgrenhado. Suas roupas, apesar de finas e bem-feitas, estavam sujas e fediam fortemente a vômito e da bebida forte conhecida como aguardente anão.


  Tanis baixou sua espada, sentindo-se um tolo. Era só um pobre bebum, provavelmente o brigão da cidade, usando seu tamanho para intimidar os cidadãos. Ele olhou para o homem com pena e nojo, pensando enquanto isso que havia algo familiar nele. Provavelmente alguém que conheceu quando viveu em Consolação tempos atrás, um pobre coitado que ficou na pior.


  O meio-elfo começou a se virar e notou, com espanto, que todos na Hospedaria estavam olhando-o, ansiosos.


  “O que querem que eu faça”, pensou Tanis com uma irritação repentina. “Querem que eu ataque? Que baita herói eu seria... espancando o bêbado da cidade.”


   


  ◆


   


  Ouviu um choramingo no seu cotovelo.


  — Eu disse pra você ir — gemeu Tika, afundando-se numa cadeira. Enterrando o rosto nas mãos, começou a chorar como se seu coração fosse quebrar.


  Ficando cada vez mais confuso, Tanis olhou para Vento Ligeiro, mas o homem das planícies estava tão no escuro quanto seu amigo. O bêbado, enquanto isso, tropeçou salão adentro e olhou para todos os lados com raiva.


  — Quié quié isso? Uma feshta? — grunhiu ele. — E ninguém co...convidou seu velho... convidou eu?


  Ninguém respondeu. Estavam fixamente ignorando o homem desleixado, seus olhos ainda em Tanis, e até a atenção do bêbado se voltou para o meio-elfo. Tentando focar nele, o bêbado encarou Tanis com uma raiva confusa, como se o culpasse por ser a causa de todos os seus problemas. De repente, os olhos do bêbado se arregalaram, seu rosto se abriu num sorriso bobo e ele se jogou para frente com as mãos esticadas.
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